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MARTINHO CALLADO �ulllero avul80 410 rs.

N.182

f'OVERNO DO ESTADO despesas feitas tem a construc-
J 1 ção da estrada de Corityhanos

ao Paraná,
Administração do exm, sr. Christovão
Nunes Pires, 2° vice-presidente. Ao commaudante da gurní-

<;áC'.- Ficando sciente de ler
LEI N. 78 A, DR 29 DÉ AGOSTO DE assumido o comn.sndo d,1 gusr

1893 nição e de haver sido posto á
Autoriss a aequisição de ums Ianeha disposição do governo do Esta­
avapor�ur�bocadorparao servlçolào o tenente Brezili ano Alves
de fiscalisação de mezas de rendas, .' .'

po�icia, mcbílísação de força pu- do N8!iCIU:lento.
bhca,etc. � Pedindo, per emprestimo,
O cidadão Christcvão Nunes ° edifício onde funccionou o

Pires,2' vice-presidente doEstado quartel-general.
de � anta Catharina. Dia 3

. Faç,o saber:- A Assembléa Le Heaoluções..
glsla,tlva do Es-tado de Sant� cs- N, 931.- O vice-presidente
thar�na dec,reta e eu saneciono a do Estado altendendo á urge �

s sguínte lei: ',: ,,' ,

n

Art. l0. Fica o governo do Es- eis de,sat,sflSz"r a �esp!'za com

tado autor iaado a adquirir uma
o serviço telegraphI,cc, � estsn­

lancha a vapor, on rebocador, do J AssL_mbléa Legislsüva com

para o serviço de flscalisação de SU3� sessoes suspensas, resolve
mezas de rendas, policia. mobil i- abrir, para esse fim, um credi­
sação de força publica, etc" to extrai r.iínario da quantia
abrindo, para este fim, o necessa- de 5:000�OOO.
rio credito até 30:000$. Oíflciou -se á Assembléa
Art.2·. Essa lan�ha, ou r�bo- Legislativa.eador a vapor, tera o seguinte N. 93:2.- O vice-presidentpessoal: ,I . d

J li

:l machinista, com a gra-
uO ,E�td 0, 8tl�nde?do ao que

tiâcação annual de . . 2:�OO$ solicitou o cidadão Edu ardo (J. A Assemblé� Lvgíshtiva do

1 patrão, com a gratifica- Otto Horn, resolve exoneraI-r., Estado deS1!ntaC�th9rinil, agra·
çãO annual de. . 900$ do cargo de secretario do go·

dece em nome do Povo calha
c O ESTADO J

1 foguista, com a gratifi- verno. rinense, os bons serviços pres-

cação hnnual de . • • 720$ Ao inspe�lor do theso'lro.- tados ao ESlajo pelo cidadão 2° Este nono collega pede-nos
1 ser!ente� cJm a gratifi- Enviano.o copia da resolução vict'l-presidente Christovão Nu para fazer publico, que, por
caça() annual de. • • ?ootS n. 93t, 013 hojJ>, manda entre-

nes Pires, c!urgnte o tempo que motivo de desarranjo da fia-

Art.3'. ReTog,am-se as diSPO' gu ao porteiro da secretaria do esteve exercendo as funcçõôíl, china, deixa de ser hoje publi-
sições em contrario... governo 1:800�OOO para des- pelo zelo, intelligench e crite· cac!o.

Mando, portanto, a todas as au-
's

.

I rÍJ com que se houve no perio- A
torl'dades,a quem o conhecimento pe�a com o senlço te egra- .; d'ffi 'I

nova ,opera FALSTAFF, qUQ
phIC 1.<0 i C! que aL:avessamJs. �olllea""ões lave M 1-

e execução da referida lei perten,
o.

D 1 d
... \, em 1 ao um enOfill8 sue-

M d d Ô esterro, 4 f\ Outubro de p d I
cor, que a cumpram e façam CUID'

- an Bn ° p. r, novamen- 1893.- j, ÃO NR!'c MUCliNO DA
or actos dv sr. capitão de cesso, ,eu ugar a que SAU au-

prir tão inteiramente como ndla Le, em hfiSLII publIca, o escaler mar e guerra Freder,co Lorena, 'or, o Il�ustre maestro Giu;;;ep-
se contém. Pertencente,ao serviço da re.

COSTA-EMM.\NURL R, LlBERATO h f d d pa VerdI, fosse mUI'lo VI'sl'tado
E

-

P L J c e il
.

i
.

IVi�ã) exo,edicionaria,
O secretario dest.e Estado a faça par lição da poHeia.

- LESBAO . DA UZ- oÃo e fe I icilado; en tre �eus visi ta n-
. "

bl' M d d N
' EVANGELISTA LEAL-TOBUS BE- datados de 2 e 3 do corrente, t tImprImir, pn Ic�r e correr. - � 3n an o pagar a ova .

f d
es es eve o ministro Martini.

D d I 10 do governo do ..41. Ad \ h lGl 000 d iS) l' cUR-FRANCISCO DESALLRS BRA- oram namea O�: V d'a a no pa ac
,

u. o p o 'U� e � lvros ti quem er 1. disse que iria
Estado de Santa OaLharml, aos em branco fornecidos á secre

ZIl,-PRDRO A. F. CAPISTRANO-í O dr. AluBrtG de Aqultlo pagar·lhe I visita, responden­
'VinLe, e �ove dias domez deAgosto taria do governo, eonforme o

LEOPOLDO ENGELKE-A, DE MEL� [?Oilsec.\ par'!, D ;!egado das ter- do amavelmente o ministro:
de mIl oitocentos e noventa e tras, dOCUllienlo que c'ra se lhe en

Lo-A. DE· CASTRO GANDRA- la& e COIOlllSôçaJ, reparltçãl) -Não se il1commodtl. Os soo
quinLo da RepnblLca. via.

.

CARL WALT.HR KLRINE-OURVAL essa ql]� se acbava abandonada beranos não pagam 8S visitas
�L. do S.)- Chnstovão Nunes

_ Mandando pqgar ao tenen. MELCHIADES. � pelo ex-delegado Paula Rimos; 'que recebem.

P'ores. d L' 1 lo v'lce te quartel-mestre do corpo pu- O dr. Duarte Pa";1Dh;s Scbu- Ao regressar �hrlini aoscon-
arta e el pe a qua W

I' ',I 57'ft1000 1 50 O,.J I I
.

S j gelh d ô
.

H b
rr&sidel'lt,e do Estado mand,a exe- IC�� ,

'W "ue s�cccs ue Secretaria da AssHillbléa Le· te. para ospeclor da 'iU' e dos; , os a cor a, o reI um er-

entar o Dacreio, qn� sanCClOnou, amagem e 12 carradas de arêa, gislativa do Estado Fedeu} de Panos, por haver o dr. Calão a to firmo� um decreto nomean­

da Assembléa Legislativa, autori- conforme? documento que ora Santf\ Catharina em 4 de Outu- i Cal lado deiudo Igualmente em'
do VerdI mcrqu�z de Busseto,

sando,.oa fazeracqnisiçãode uma se lhe ennll. br�de1893.--ÀAssembiédLf'gis. abandono a respectiva repalti.
terra da nsturahd;jde do grau-

lancha a lapí1r �;U �ebocador parll -= l)andl) sciencia da reso- lativa do Estado, em sessao de ão
de maestro.

o serviço de Qscansação de mezaa luç�'� ��': 932.
. . hoje, approvou unaniminente

ç • Ao Jarem lhe noticia d'isso
da rendas, �olicia, moblhsa,çã.o Ao €ngellh�)IrC'�qUInO Pon-, a inclusa moção que vos envia,

o festrjado auctor do FUSTAF;
de força publica, etc., como aln- seca.-Agradecendo II (;t:�ni1lu-, afim de 11(' J()(>l a devida publi-

Foi re!rtegrado o sr. Fellx exclamou:
ma se decla�a.. " I nicação de ha ve. assumido (;! cld,\de _, Ç,� t e fraternidade. LOllíençr CiO Siqueira no lugar - Não quero ser marqupz.

t dPar�ro vIce·presidente do

E�-lcargo
de deleg:!do das terras, .,_A. ,;"idente d0 E�- de adwi[u -"ador dos correIos Chamo mE:, Verdi, e a5sim h�l

a o ve • f
.

d h � do E�\ad(1, de morrer I
Horacao Nunes Ptres a fez. para que 01 nl.lmea 0,

•. o_ntem, L de. < lMUCENO DA Cos-
,

' pelo commando da dIV1S" _) dll 1'1\ 'l ',Bt,1 10. �rn seguida o general com·
N esta secretaria do gov�rno d� esquadra expediciona ria '_ Fora [fi uomeadüs alferes em pusltor pegou da penna e en-

Estado de Santa Cathanna fOI I A 'd�d- Ed d H' viou ao ministro Martinl' o 'e-
seilada e publicada a presente

o CI �. ao, uar o orn.:- «A Asselt 'J3 IJegislati\/a do ccmrIll5sáo, para serVirem no
1

\

Lei, aos 29 dias do mez de Agosto Dando SulenCla da resoluçao Estado. � ndo que o '25° bn.talbão: l' siilgento 10- egramma seguinte:

de 1893.-0 secretario, Eduardo n, 932. '

", "I:/ 'f nado' e quea se Marcellino Becker e os 2'·
« Consta-me que S. �I. quer

pai"
2.. B

nomea r-me MARQUEZ DR Bus·
Otto Horn. atti\" ,f l"> ra 3.lIi. ,"'era cadetes sargentos ranliO SETJ. Si o decrEto -

é
.

dREQUERIMENTOS DESPACHADOS ut S C I d 11..1 I J
\J� na" BIn a

çõ:s L ' •. '_,: t.1,
.

e eL.1 o r�s oales a ça o� lUanoe oaqrllm I official e não está assigo&do �
IflPBl)IBNTB DA PRBSIDBNCIA Dia 3 de Outubro pontos, HAPÜh','I,a.é a d� �als Telles, Armindo S.l.mpaio RI- !gl)-lhe o alto f�vor lie o 8nr��j�-

Dia '2 de Outubro Joaquim Marlins BaptistÍl< Ju- solemoe , ·Bnl,l� dos dHeI�osl beiro e Victor da Costa Dtltra'llar.�
Resolução, n. 930.- O vice- nior.-Indeferido, confJrme as consLitucíüülles) confratermsa

di informaçõe,s. com essa IDflS""" Ilttitude, fi..
B ONnU T

4
-

Ipresidente do Esta oreso ve.rtl.! cand(J desde )'(-l, na esphera das _R V I. t. E ROUOUlDAG. Um_ pr.,égador via ql,le a at-
integrar o tenente do e�erclto, j lé E tá fi d I t
BrazilianoAlves do Nasr,Imento, EXPEDIENTE DO SECRETARIO attribuições esta A�semb a, S

_

ven ca ,0 que G umc? 1 en930 aos seus OUVIntes lhe

no Ioga r de tenente-coronel do Dia '2 de Outubro sep�rado ,u _E.stado� nas suas re- f6meJlQ e o Angl?O .

com Tolu j fugIa sempre. que se abria li

corpo policial. Ao inspector do thesouro.- laçoes OffiClª.es, do �overn() dI! e Gu�co de Rauhveua. I porta da Igreja e en,trava al-

D d
' .

d I
- U01'ão e tIO'" demaIS poderes I, guero. Tornou a segUinte re"'o-

Ao inspector do thesouro.- iHl o SClenCla a reso uçao n. ! 1
.,

Mandando abonar �o tenente- 930. desta, em q' )�f'lto
A

o marechal ,N'u� idylio amllrO�O, no jar- j ução:

coronel commandante do corpo Officiou-s� ,ao tenente- Floriall') Pel�,:,to f?r o chefe do dlm OlIVeIra Bello: I « M_eus amados ouvintes,dis.
policial, Brazilillno Alves do' coronel Br,azlhano. Poder Exeeritl�o �ederal. - Meu bem! As tuas cartas 18e,elle, estejam socegltdos, eu

Nascimento, 3 mezes de soldo, I '

DIa 3 8!lladih St,:,so;s,4de Outubro trazem sem,pre tantos erros de
i e�t!}u com? olho na porta. AIi-

que será descontado, mensal.. A�, Inspector do tb,esouro.- de 1893 - �R HUR DE �ELLO, orthographu. ,Sim, que vir entrar coiu mais

mente, pela 5& parte do mesmo: EnvI.mdy um requerimento de -LEIlPOLDO 1 N�EL'Y ,·-JOAO NE- _. Que queres? Escrevo-a8 perigosa que um homem ou

soltJO . �José JaclOtho de Souza. POMUCENO IH l.\\S1" ..
- TOBIAslsempre �s escuras com medo que .uma mulher, aviso os a

_ 'Enviindo documentos daa' A's camaras municipaes. - BBCKER.�l.MY.t\L-.vEL LIBERATO. � da mamAl 1... telllpn de poderem fugir.i)

Enviando o JORNAL DO COMMEll- ELESBÃO PINTO DA. Luzv- PEDRO j Emigração em 1892
CIO, em que estão publicados os A. T. CAPISTRANO. - FRANCISC')' Uma hem c d: d L ti L'
telegrammas de 26 e 27 de Sq. DR SALLES BRAZIL.-JOÃO EVAN- dá

v 111 a a es a IS rea

tembro, do ministerio do inte- GI!:LISTA LSAL-CARL WALTER. � � numero de europeus erm­

ror. relativsmeuts a eleiçõ-s. ,KI.EINE,-A. CASTRO GANDR..\.-' grac..s (10 an so de 1892.

: RICARDO llARBOZA. _ DURVAL 03 mglezes estão em prir- eiro
REQURRIMKNTOS DESPACHADOS : MIERCHIADRS » lega», emnumero de 248:000,

Dia 3 de Outubro !! seguem depois os allemães

João Pelers.-Informe ii ca .. 1 ALFANDEGA !30:00�), anstro-hungaros 45
mara muni�J' pal de S José ! A h

'

. t .' d mil, 44:000 sueco-noruegos,.,,, . -.

I c II se n s iuspec O!'H � 32'
e

-0-- 'Alf'· lA , d t, it I Jo .000 ualian.is, 16:000 por-
- , di ,.egl oes � csm a o '1 10 000

.

MOÇOES lescriptu'aio da mesma reparti- to.guezes, : hollandezes,
, Secretaria da Assemblés Le-I ção Julio Augusto Silveira de 6:000 d:oamarqnezes e apenas
gislativa do Estlldo Federal da I Souza, por haver communicado 5.000 _francezds,
Santa C�lLllHina, em 4 de Ou- achar-se doente o respectivo 05 irlandeses emigram de
tubro de i893. - Tenho a hon- inspector sr. Ernesto �IanoeJ preferencia para os Estados-
�& de passar

_

ás vossas mãos a di.! Si lva. Unido>; os escossezes, par,l o

i�clusa moçao spprcvads una- Canadá: os allemães para as
ru rnements em sess�o d� hoje, COmMANDO ESl2d!}I}' Unidos, Brazll, 9 de
peja Assemblé, Legislativa do Honrem assumio o cornman- nenhum modo para a' colouias
Estado

S -:;

Saude e fralernidqde.- Ao
do do corpo de policia o sr. Inudadas pelo governo allemã :

cidadão Christovã 1 Nunes Pi-
tenente- coronel Brasiliano AI- na Af�lc�,cenlral ••

res, 2' vice-presidente do Esta-
ves rio Nascimento. 03 Italianos preterem as mar-

do.- JOÀJ NEPOMUCENO DA COSo gens do RIO Li Plata; os aU3"

TA., to secretario. Hoje, ás 4 horas da tarde, triacos os Estados-Unidos e a
formará, no pateo do quartel, Bepubhca ArgentIna,' 03 pouu­aquelle corpo, para uma r�-
vista geral. gllezes e�lão como em soa casa

no Brazil; os fraocr:zes, pel�
contrario, só se acham bem em

Françfl.
Le{!;itimos fumos marca

Veado em pacotinhos-só na cha·
rutaria Linhares.

j �
fAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

RHEUMATISMO
Cura completa com o Elixir

de Velame e Guaco, de Bauli­
veira.

� A dictad ura de 3 de novem- tendencias e as aspirações de' Nictheroy , emquauto as torpedei­
bro não Vi30U outros .ntuuos. uma epocha. ras e oo tras embvrcaçõas mauo­

C0m eft'3it l, q1ltl O da írresponsa- « A naçã» ancaia ver-se livre bravam nas proximidades da Ar­
bilidade da administração na de um gi)VElrnO que a humilha: a mação.
questão financeira da Republica: epocha é, pois. de reconquista de A Mt:."ajó, rebocada, tendo
se por um lado aC�Bn-\va ás am- direitos de Ilbsrds des que foram Dor cornmandante O l° tenente
biçõ is ínconf-sswets e aos inte- conculcadvs a fmpprimida&. Monteiro de B Irt'OS e por imme­
ressas menos Iegitimos, por outro e Na vida das nacionalidades, dia to o [ov-n ric-gr!lnd'lnse Joa­
abatia o caracter mcianal , lu d i- como na vida dos índívlduns, ha quim Pudo VI>lira, heroicamente
briav;;·l, fJz'ln<Ío cr êr qUA a Na- mumantis da acção dl1C!SIV'L arvorado em offlcial de marinha,
ção, iucaps z de craar para si « Lucta r, pare não ser ab ,t da tornou posiÇiio junto á Praia
msntu.çõ ». livres e de viver à e hu m.Ihads a P,itl'ia; combater Gruud»,
sua sombra, recebera submissa e pelos p,incipios d.: Iiberdade, que Pouco depois das primeiras
S0m pl'otest,)s I) jl.go da um I au- a. hon r s humma sagrou como ev�>luçõe� dI Reoubüoa. assim
roeracla que ora um vilípendro e prime.r o aunbuto di) nosso espi- disposto mais para defender VI!·
siguiticiln uma humilhação, rito H da nossa natureza; trau- legagnon. ameaçada de' assalto
«Sabeis a parta que a mim smittir sem nodoa aOS âlhns O no-] pelo governo, do que pira entrar

coube, detorrain 'Ida pelos aconte- me e a honra d.is aVÓ I qUG fiz;�·l directamente no combate, Santa
cimsntos, nesse memoravel pe- ratn livre o governo de. Braz·;J,- ',. Cruz começ .u O bombardeio. di,
rlodo do acção revolucionaria .,is a situação em qU9 nos ach r-] rigindo os !'IdUS fugos dentro
contra o arbitr io do noáer: servi mos. I aquelle cruzvdor, que não S8 de­
á causa dos interesses populares «Os. aoontec.mentos ass.m o,· morou em corresponder ao ata
de 23 Ih) novembro; estive no determinam, que. Na fortaleza houve nus prr­
posto que do meu puadonor.como «Omcial de marinha. brazilel-] meiros momentos uma explosão
miht ar, () da co.n prehonsâo de \'0 e cidadão d e um i p ur a li-�cuj\ caUSI não sstá até hoje bam
meus deveres civicos, como bra vrs, ai ada uma Vez VuU a ehar I conhecida.
z ileiro, a Patria tinha o direito me no campo da acç io revolu- I S00re o mesmo navio convergi·
de exigir qu':J eu occupasse. ai'lu Hia (Hr,l dar combate a ,s I ram então os fogos d'arplella for-

� Esse, depois de�s9 dia, �dgu lemolldur"s da COU,tltUiÇãCJ e· talf>zl., d03 Krupps do arsenal de
mas llJarcellas da publica. autori- rdst'l.urar o rogimen d.l lai, di gUi3rr.ledashateriasassélstadlsn0s
dadtl viüram até á modesUil do ordem e da paz, morros do Caitallo e S. Bento, em
mou la!', r.ão O foram p8h� sug- «Nenhuma suggastão de poda", uma ciltade ab3rta ,� que não bl'
g8slõ83 ,la propri" vontadA. mas nenhum d·j;"jo ae govern 1, no, lia sido pravouid'l. sohre os males
pela respons)bilidade política, nhuma aspi!'Jção dl3 eX'Hcer man- de um bOlllblrdeamento,
que as vic;ssitudclS da Revolução, datos por esforp ,ialento da prc- (Contínúa)
cftlando uma nOVd ordem da co�- pl'i.l iu ;lvidualldldfl, m 1 [,ovam á
sas, detarminariJ.m. ravo] ação, 140�ESTIA DA pn�E
«No gaverno, até quando a «Q.l.9 a Naçã'l Dr ,zll�j.,írs

PO;-l
Uni�o medicamento: o Elixir

cU" part':uci. procurei manter �� e s��b3. 3Xarcer a SUl s,;b.dra dd Velame f:l GUI1CO de [buli.
firmes os meus intuitos patriotl- nla dentro da Republlcil, f5IS () 'v' 'l a

'

t t J
.

b
' 'd t t

- e r •

cos, sus eu ln. o com illqua rall- m�u GtiSI dril nm, eis a cog

"caol'tavellogica a supr;JmaCla da Con- sU[)i'ema do mgu espirlto fl da
O CAFP::;tit�jÇãJ e a submLlsão á L1l. rnlOb 1 vontado. II:.

� Nem um só dia S� P{SS')ll «VIV'!. a Nição Braz Idr ... ! Discutia-sr, na Imprensa de'
qJe, cnmo m nistro, eu não asti· « Viva a Rapubll(:a! PariA SI o café é util ou preju-
vessa dH atalaia HrTl prol dos di «Viva a Oonstltulção!-Capi· dicial ao nosso organismo.
('eitos a das lIberd�des poplllares tal Fedt3ral, � d'l Sllembro d8 Um jornal puiziense tutou
contra a acçã) invasora e abs()j'· l893.-CostodlO José de MellrJ .• de reproduzir as opiniór.>s de
Vtmta de uma fórma de adminis - '

t
-

f' d D 6 'lA 13 d.:l t .....

l'IVHIOS
escriptores illuslres S1

dencia a b stidade dos jornaes raçao que, on alIan O nas pro- e" � . na a tlO nu J,V� b
florianistl1s, qU3, todos os dias, pr�as mãos todas a� fuacçÕls P?' occ :rreu pala Elquadfl L:barta-. rA.o eSi���lO, •

assenravam que' as lanchas ar- ·lttlcas d:l Nação, tod:!8 as manl tiara, que, imperturbaval rnent�, �lt:rre �l)t 1H'.harnfl-lbe O maIs

madas tentavam daseillbarcar no f"staçõlS da sob�ra!lia p pular. f,�rn8ceu-se d.; clrvão,agua. mu'lde��CH)S'> (}:.l�d(Js os venenos,

'cáes Puaroux, na L'lpa, na prai'1 tendia, de arblLrio em arbllrio, UlÇÕlS de gUélrn e mlOtim'lntos. e OlZ fJye 1�<n:T póle trabalhar
de Santa Luzia e em outros pon- de prepotencia em prapotencia, cbr'W1ndoámagnanimidadede nii)l�em o ln�Mlr,
tos, sendo patrioticamente r·epel. esc'ilartodas aS ameias di.l3 po �a- n\I1Cro:nplr a; c}mmun:caçõJ" Jules Simon vem á puxada e

lidrlS pias forç\s da t8l'r�! Só res pollt!cos e anoular tortas as 'ie t3rra com a foct:d!lz'l.de Santliesr,rev:
idiotas tó.1em conceber a estul regalias coust;tuciolla(js. Oraz, o reducto da tyranuia tlU-l ({ O café, um ;;\ntigo alligo
tice do de$erobarqu I de meia du I «Contra a Clf)i>lituição e con· tregJe ao coro!lel Peir0 LI)'pcs,t qU3 eu eSllm .. i profundamente,
zia. (�e hi)rileu�,r:Jm lngir"sflft:�.- ti�a ii iotrgrid,.idd (ia propria Na �lle,. Aro t�legramma ao gena.ral,m<ls Cl\ill quem ,lu,:brei ai re-
meme guarnecidos por artilhuliI çaD, () eh f� 110 ex Hl!ltIV') milbI l<lln�no, jar"U ()smagar os m'se'!la õ�s ha 'finte "an . Q' IJ-
a l[Jf�nt<ria. I ZOil o EX<3rc,to N3cionll d:.'cri- )'avets tra�dor'('s que 51 aObpõlffi,.Ç 'n,' '".,

nos. d

'p
Da tantas miserias tem lançado cionHbmAnt" pól·o em I é de aos �esm.':\!ld03 governi!.t, vos, á I rH reat�l-,i�, SI lli:!>O �!ependess

mãd ossa imprelBIl 1118rclloana, guarra e d'3spFjou·o n03 infelizes corrupç!iO admiulstrativa 8 á la'jd<:l 'Ql�n, mn8 dl3pende dl;llr, {­

qUil chrg.lU a aS�8Vljrilr ferimen- K;tado$ da San,a Cattl�Hln'l e Rio drolgem das rrn las publicas. e,ll� nao está d 'sposto a COL1Seo

tos, morl!lS i::n:lgilHria, a bordo GraBde do Sul. A espoDtin lidild I symp"tllica J tlr ... »

dos navi03 da esq] tdra. o, QU1.- «Contra qu�m? Contra iaim!- da op'nião, tanto qUllnto era pos- .• '

as alé h(,j·� nada d>:l gcavelêlIl s; f g)S do exteriOr, C,lllt.ra estno sivel observH-3e, manifa3tou-33 Piteira!'!}, C'ichlmbos e bül

frido. Como a imprensll iU1BPH1' geir:Js? Nã". O pr Si!;,llh (la Re, df:lsdalug.) para CJm os nusados ç:!3 para fum0-so n1 charutaria

(h:ute, o Jornll do Commel'cio, publica armoll brazd<:lil'os, lllV'í;iL!' b,talhl(lares que dominam todi,LlQharei'!.
a Gazeta dJ Noticias, i) Joinal t JU log ões de snppos�og patrio a costa do B!'azil. i �---

do Brazil o a CicladedoRto, fn t\S, leve,nrlo o iucto, a d.e�olação P,;f mais qUI o g.)verno, em! POl\ Ul\ L!NGI1A COMPl\IDA
obi'Jg�ril pf'l'l. pol c'a a calHo e a miserIil a toJos os anglllo3 da terra, cog!lasse jos meios de ia·1 O t,ibuna! cllfreCCI()Oal de
tendo-se aus(lotado :llgui1� d'lS H.�publica, com « fim unieo de COmlUUQIC'IU lt,hd'�, a E;quaiirli I '. . J

seus redaclor.s (Jo é do PJtroci satisLiZ0r caprichos pessoaes e ontnlav6.-;�, dia a dia, da todosl VIc:)flO:I_ coodemn lU a qu Z1 Uias

nio, Ruy BarbJsa tl OUtt'03). o firmar no futuro, p910 terror, a os succe8S0S, pelas folha,; e cut.'l.S I
do pma I, como pel tu b'idor de

Paiz tl o Tempo fiuar:l.-m em cam- suprem;lcia de sua. ferrenba di· recebidas por intf'rmedi,) dt3 Crda, Offi1 ee'emouia lellglOsl, um

po p<t.ra calumni&.l' torpem6nte ctadura. dãos q:B jcgavJm a vida. pelai; bl M gue! M csetz'lll. rJ:;b tén.
maiS do;) (bis mil ravolucionario'i « S�ntiLlella ao tb'lsouro na- llberdad3, havrlDdo a regIstrar do Ccrn sen' f!J'"

''1'

h d
arruados, que abandonaram fa- clonai, cerni) prometlera, o cbefe factos da um valor moral red .

J. _.� 11100S ac,;rnpao ' o
i
3(1 rp",· d dmiliil, interes3ls. pJ31Ç5;5 e com lio (:!xecutivo perjurou, dlut1io a mente as!wmbroso, porém que é 1 .' .;.,ffilteflo (l ca jver e Sljl

múdldadl�s, porqUfJ lltlic,lmente Nação, abrindo com mão sacrile- cedo para tornar publicos.
. í..JOgI;;, no momento em que"

tem em vist" 11 felicidade da Pn .. ga a'; ar(,a� d'J orar o publico a No dia 13, alg�ma cousa �e! ca:xã) fOI descido a cava, disse
tna Republ ca:ja. uma politica de suborno

-

e COifU- pas?lo:;:o deVia l'ealtsar.3e, P, 130m! a09 filltn�:
Amanhã. os covard8� ou rast'l pÇilO, sacrificando a autoridade lJ.ffelio, houve lugar. !

sobre es.o.a ve1Ilj"
J'arã!) servilmente, ignominiosa- que, elll má h,)ra., a i'evoluçãO dl' A'j 10 horas da manhã b d I -E,carrcrn � l.,

.

. .. o 1 8", b 't !mente, pr0wpto5 a todJS 03 pa- 23 di) novembro em suas mãos cendo as ordens do n�,io caPita-j
d;j;\

pais, ou então terão di3 [!margar depositou. na.!, o �roZ'ldor Republica sus- Qcre genro e qlle pae 1. .. e
até ás feztls todos o., avdtamenLos «A bancarrota jà nos bate ã pendeu f�rr� e cJlloc'lU-sf3 ao, qua sogra •••
comm:3ttidos. porta: ella abi està com todo O norte da (,[Li.d6z1 de Villagai.! ------------'---,-------

Antes de continuar a narração, seu cnr�pjo de horrores e mise· gnon, entre esta e o arsenal dai CON§TI!1P '''''ÇÕE�
por <1emai8 rapida, dos succeSS03 nas, guerra. DepOiS d"l deixaI-o ueSS'l ' ,,-
proman!:ldos deilta benamerita «Concidudãos! No declinio fa posiÇão, dispo�to Piara um ataque

() An�lC(! com TOiu :- GUlCO
campanha dignificadora,expolllGs t&.1 do poiar que se transvia, a verd;;de ramente Itemerario, olrtd Hauhvem� CUfil fQdlllalooen­
à opinião esclarecida d;) povo da administração republiclna desceu commandantt:l L'ln, reunio Og or- í te.
terra gaúcha a proclamaçãJ do a. todos os abus03. ficiaes e a marinhaS:,m. fallando
almirante CtlotOt1iO M,llo - ou o « Mutilada 'H inoumel'as vezes lhss com. enthtBlas\illO ardoroso, NOTAS KM SUB3TlTU1CA tl
programma objsctivo da revolta golpeada, a Constituição de 24 na valentia de u�as phl'ast'S prc>· Estão em sub�titu çãl) até :31
da Esquadra LIbertadora: ,lo f-;vereilo já não tem forma vocadoras de lagnma·s... de J).lz'lml:lro, sem desconto, e

« ConCidadãos !--O movimento pela qual se reco lheça COUl.O a O Aquidaban m,nobra Vil no 1 com abatimento d'ali em diante:
revolucionaria da 23 de ll\)Vtl!i1- 511[lfema lei d�s liberdades pu- Poço, ao noroà3ta (\'.) Graguatá, 11 De) 500$000 da 5& estampa
bro não teve outro fim senãr) res- bllcas e das garantIas do cida· fH'Le d'Jsafllnio do E,3tado do RIO' »200$000» 6& »

íaurar o regímen constitucional dão; por tod� a parte impera o Lie Janeiro. '. I »iOO�OOO. 5& »

e a âCÇão dos podares constitui· arbltrio do p'lder. O Javf1,ry. quI' estava fundeadoj » 50$000 • 6& »

dos,qJ6 o �olpH d� es.tado de 3de «Nào �?SSo �_onservar-�e iner, proximo ã Ilhl,Flsc\al, rec"beu! » 20$000 ,» 7& »

novembro (.nUl,qu,�lá� a, co� a�- te nesta, sltuaçw angustlOga �o reb')q lIa ef�adeGu e��tre Gragua, i � bem assim todas as �otassombra g'3ral d� N açao a, prlDCl- meu Palz. 03 homens, a cUJa lá 0:\ fox ta\eza àe 'jHnta Cruz,: canrobadas pelos Bancos Eoolsso­
palmente, �.e toúos "q�antos_ eram I·

acção os acontecimfl,nto� Dolitlcos A TrajaM, p()nd�-�se em movI-; res, as quae� perderão o valor
responsaveb pela f(,rmaçao do rOfGm determlllado3, nao pu·iam meato, crUZl)l anti e a Ilha das 00 dm d9 Dezembro di) corrente
govemo republica.no. deixar de couceíltrar am aii as Oobras, o ars6iul .

..t

1a gU'1rra. a' ao DO.

..�. uül!ill>!e cOl!:"'�e�pion·
n-ent,e en� fi> 2u"il� lDar:tlt
A. ..nunci<s:�§ e rechu.!l.��
o sr. A. Lore�,le, If·oa

Laumartin. DG 61.
=

A. revüiução
DA

i
I,
(

. '

ESQUADRA liBE�TADOriA
(Contlnuaeão)

Durante as primeiras ncitos do
movimento, lanchas d ívers-s, co­
mo a �ucYlo Vulcano, o Esperto,
etc., faziam a ronda da haha f.)

do porto, este então já armado
por toda partov De terra, princi
palmsnte do a rscnal de guer rs ,

partia sempre a provocação. A Cu
zrlaria era constante. durante
muitas horas, contra e s Iaaehas
da ronda, que respondiam á re

presa l ia, pois aquel las embarca­
ções estava I; armadas em guerra
As torpedeíras da alto mar, �g

outras. as pequenas, todas do la­
do da Esquadra. prestavam na

vigilanci,', os maior().� Berviços.
Uma d'ellas, ? Marcílio Dias,
era comman'!ada paio C;lp,tão,te·
nante &-hlveiro da Motta, qUI3,
vi�timéi. da fil,tal Gnr ·rmidade qllA
o corroia, falleceu no seu posto
gloriuso, com magua pcofund<1
dos seus leaes e iutemeratos com­

panheiros.
Aprov0itamos n en lBj'l pHa le­

claraf que fui eSse o unico offiei·
aI qllfJ �u�::!umbio ,lnrante n. lula
em que estamos 6mpMlb�.do.�. N,:­
nhulU outr,) tem Lido sl'lquer a

mais leve escoriação na pelis, e

de marinheirO:l apenas tres falle­
ceram de ferimentos, ao passo
que em Nictheruy e na Clipltal
FederaL silQ em grande numaro
as morte.� e os farim"nlo, em pra·
ças do pX'!lfcito e h policia.
Tambem é preciso p{jr em evi

A justiça na Líthuanias
Rosa e Julez I vêm perante o

juiz, por cau s a de um pato que
disputam entre si.
- O pato é de Julesa ? per­

guntou o magistrado a Rcs» •

- Não é, não senhor.
- O p:i lo é de R'lsa? per-

gunll! «lle a Juleza.
- Não é, não senhor.
- B3m, o pato nem é de Ho-

sa nem é de luleza, logo, é
meu-concluio o juiz, e accres­
cantou para o offlcial de justi­
ça, que estava presentes
- Janos, leva o pato rara a

ooz!n h-.

o verdadeiro fumo Ja­
raguá, o mais for ta at� hoje
�!}nbt3cido- só na charutari:.l; LI­
nbares.

Uin med.co iog!ez tem moita
[ieguezia. O seu consulto tio
e�\á Eempre cheio de gente. U�a
pOI ém de um processo de la
coolsrno mUito util. Entra Ufia

senhora com um dedo em máo
e8la�0. Elle pergunta logo:
-C'llti'?
-M)I �edofa.
-Cão?
-Papag.lio.
-Pap:ls de bltata.
No dia Eeguinte vulta a !'e�

nbora:
-Melbor?
-Peior.
-Papas de miolo de pã).
Terc()i�a viSita:
-Melhor?
-B1a.
-Passe mOlto bem.

o� �ai8 aromaticos e agra­
daveIS cigarros l1ão os da charn­
t<1ria Linhares.

lNSTRUC�A� POPULAR

\,
\

o BRIZll INDEPENDENTE
Quem cJmplll§ar II hislori�

do. Brazil dflS iq qu� d. Jvão VI,
reI de Portugal, chegou em
1808 ao Rio de Jill1fliro com SUd

côrte, não pOderá deíxar de an­

tever que n'um futuro muito
proximú esla parle do sólo da
Amerlca se havia de cOllsl.ituir
nação independente.
Differentei tentativas se ti­

!��am feiJGsÍ:Í!-� fi'fjs'se" seiÚldr­
as quaes, sí,- por mal dirigidas
e prematuras, hilviilm ab'lrtil·
do, conseguira m cllmtujo des·
pertar em muit'is espiri\os e

arraigar n'outrus o 8mor "pela
iudependencia, contrj,buindo ao

mesmo tempo para isso a cor·

renle dos acontecimentos não
sÓ na ,Europ:i como na propria
A.menC8.

Â proclamação da indepen,
dencia dos Estados-Unidos e

das Republicas hispano,ameri­
canas primeiro, e depois a illi�
mitada ambição de Bonaparte,
que dr,terminou d. João Vi II
procurar asylo longe de Portu­
gal, são, em nO�80 entender,
as causas principaes que abre·
viaram nu Brllzil a realisação
desse sonuo de todas 8S calo­
nias, as quaes atlinginlto certo
grau de clvilisação, começam a
considerar o jugo metropolita­
no CdIDO uma afIrontll a sua

dignidade e um obstaculo ao

desenvolvimento de SUll rique.
Z8.

Com efIeÍlo, a transferencia
da cÔr�e po,'tuguoza para o Rio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OAMBAI�A'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, appr ovado e privilegiado por decreto do governo geral, cura erfeitameute a h-onchi:e aguda e chroniea- cora a asthtna
por mais antiga quo seja; eura de ums Iórma admirável a coqueluche; cura incontestavelmente tuberculose pulmonar; e caia tão facil e rapid;rnente. as t iss ss

\(Dples, rouquidões, defluxos erc., que ao propno doente causa admiração I
.

Cuidado com as falsificações I ° verdadeiro vende-se un.caments na pharmaeia do agente Elyseu Guilherme da S,l'n) a 3$000 o frssco, 16$000 !/2
duzia e 30$000 a duza.

de Jsueiro e il condescendente I com boca resultada, nos casos ine Thesouro do Estan.o i Attençãobenevúlencí:l do monarcha de-I
dicados �Ql' S:3Ll <lutar.

• Dr) ordem do vlcE-prasjr!6ute I
ram ao Brail Ióros de que e�tfl O refendo.e vMd,ade e o �ues'g (lo Estado, em offício n. 4:92 de l CHEGOU nA EUROPA
não po leria depois prescindir. S. Paulo, 28 de Junho du 189�,! hnntern dawL" manda o c.da dão I, Queijus do R ....íno, quei-

Por isso, a proclamação der DR. JAYME SERVA. ; inspector fazer publieo que, neste JOB gruyere , salame, mor-
sua indepencencis não se fez Mais dEI 50.000 pessoas, resi- i thescurn, recr bem-se nc:vam()n�e

I 'J d ! d d: E t d l! P'- ·DOs'''8 té di AO ao prnx: radelln, aluno em ]atinb��?
esper a r, 'Jgo que a. Cl a· e (O entes 13m IV<')fSOS ss a os ü(j I U, '«. a o, 'i.. v

-

,

Rio de Janeiro se vio privada derasil, attestam a efflcacia des�e I mo mEZ de Outubro á 1 hora da conservas, vinho Medoo!
d I d d 'elo Graude preparado. ! tarde, p'lra os concertes a Iazer-

M t' >"1 I ":.o esp en or e que se roo lj

Fusr,o,-,1<1o500. ,se nu estrada entre a ex-colonta on ,retl.1n,. COg.H�C urver-
Ia EMe de uma monarchi s, e �. I Ir I A 1""'!!l�����""''''''''%'''M""",,�! Angelina c a casa de Francrsco �ltH3 rlltHCi3S, \ ermouth, 11_ )-
da importancia emanada dos -'-'

-

l K: h d f id d '
EDrrAES I .À!r�. e coo ormi a o com o "·t-;inthe vinho O(D bvl'lblE:oaltos poderes do Esta io. orçamento que Se acha nesta re- I .

)
. .

.

.

El-rei d. João VI, fugindo w.�_�_· I p�.rtivà!), organ ísado 13610 engo- 5 zas, i talinno , cerveja alle
ROr. perigos da. invasão Ir a nce Thesouro do Estado I nhoiro encarreg ado '�clS obras pu- r mil, !r�aSRa de tomat.e,.maZ8, não só ,Q�grclva'lil os m:,le� Dt3 ordem do vlce.pres'denlel!.Jlicas do Estado,

de Santa',cJn'ao, lazuuha, letr ia ede sua patri8 pelo ahmrlono d E tI, �,' ff 509 d I Thesouro do Estado
,

em quea deixavs desui a ntela- ho sstau ,i·mo ICO 1). ,e'CatharIna, 26 do Satsmbro de
í mnitos outros generos.

d
.

d f
'

C' j 'li' ontem datado, manda o cida 1893 -. O 2· escrip turario M J.! NA CAS\ DEa e 111 e ,:Sil, em presen�" (r.
,cl- . , \�, f ' bhe

. , '

I
_ '.".

dev8sladoras host.:s inimiges=-] cao inspector «ze. pu ICO que, ,D�_ALMEIDA ?,?ELHO. _"_,, ,'�, ! Joao Bonfante Demaru!.

�:��Ol�{����� P��)q�:���be;;�(�!� I �OO!:!� a1,O:�roá ���rae���I�e�OS�;: : Thesouro do Es�ado I =lA-V�·'·A·"·G�E·M'=D' n--R�oOU�r�A-'�',�

,
.

" .

h.' bl '. I
I JNDUSTRIAS E: PROFJSSOliS I H

de amf'flCilI1il dava um p�s:HJICffi JStl pn ICd I) e"c,.er pe,- D d d 'd d- I t d I J J.j
.

'"

, ,
e or em o CI a a) nspec ,):t' es-,

lmportilnte, de:lS1V,O, p,Ha que, ·t�Qconte 'íU s,rev ço dJ reparl! te Thesour�, faço publico, que estál DJolind,} Tellés enC;HrO.-
BIIlda em seU relnao.ü, r.):11l1§ çao da "O!iC!à e ane ,e aí�h'; �ncerra�o o .ançomentlJ ao lmp�sto de

I
.

�. 1.
p, l. llldustnas e profissões, relJilhvo ao gü ... :::;o oe lavar e enQ'Om.uma perúia �e {j(:.sengastllsse (lS ,lViHi3dü e cncalbf,d,j Janto ao exercicio fut.uro de 189-1, edesta data

.

o

corÔ I porluguez�. trapiche do Cauilanlâ dJ POitt1. a, ?O. dias, poderão os contribuintes, tLf.1r rOUpHS par'a 0\.8'18 de
P

,
(" II) !f'itor um'l TI ' ',�, dirigIr as suas

reclama.cõesaomes-I f· 'I'
','

,ira ,aa��)s (
.� "I :'

,

1eSO{]íO uO r.;�taao de S.llJta mO,In�p�ctor,n)CasodeJulgfll'em-se ctlfJl ruf'l, ou para quaes-
lde) ma�s l.t;mpleta dei sLuaçao \;3th3rln:l 4 de ÜillUbi!j de preJ�dlCad?s. ,quer ')89ROt\S que qUI'\Íi"},mdo Brazil no ponto em que .

'
: DirectorIa das rendas do Thesouro: L � ( •.

) ,,'to 'b:'lo 1" l[iene! l_
1893. --o 2· 6�Cfiplurar,o, M. do Est9h, 2 de Outubro de 1893.--0 I ntilisar·.sc do seus sorvicos.começ� es d ,iS r 3, .' l
J �. C. , 2' escripturari(l, ANTONIO CARDOSO I J

naremo§ rapldaroElnle alguns • Da • ulUUDA uELHO.
[CORDEIRO. IGi:lmnte seus ti'ab,dhos e

fades qlle prece ler,lm il cuns\t- """'�. --:-----�' t.
=-.",..,.",.,.,._- _1 Pt'

)1'1,' preços ftHl aveis. PO.'de ser
luição da grande nação sul·ame- Canta Economlca I ngCLAH.AÇÕE � "', L ' 1'" 1

,-�-_._-"--

,

D d I C Ih F
! pi (leUI k(. '\ em eU,l rG:>l( eo... RICOS TAPETESncaoa.

(Continúa) cal,'�aç�r:�b;:�u�l:es,l\� L!�el'----'-'-""--'''-�-'--
� '--Icia, no Lugo Brigadeiro -

das aCluaeci Cii ciHnsianci.a3 <'x I DR. nÁNGO lOBil I !�#��,:�, n, 6. •
para sa13.

Sb::OQÃO LIVRl-J (faorJlIlilr,:iS e (1e acclirdo com i MEDICO E OPERADOR
'\ � --,---- TAPETES

� d(llWÍOl dJ a'l. 14 do re�11-1 Especialid����:a�.olestias de

li lHCOS REPOS1EIHOS(Juras Ill�ravilho'!ai§! t t q" b 10 I) ,

- amen,o ue .dl I] C 'm (/. e! Ex-interno d,i. F.\culdade e; C""IOT INAnOS<) PEITORAL DE CAMBARA', .leSouza creil) ti. �738 de 2 do Abro! de� Hospital de Mn.rinha.

"I
U"

-

1!JI
Soares. de Pelotas, approvado pbla exma. ! Att d h d Ph fi' IAÇ n LA- SU E (1 O l) 17'"
Junta de Hygielle Publica do Rio de Ja· 18Q7 t d d d' ú

en e a c ama es nas ar- l\11( J 11 E P \1 \l4,�
o , ,JS re lia \s os epo�:-! maciasElyseu e Popuhr

�

PAU. S '�Il.\D Sneiro, aulorisado por decreto do guverno
tos eXIS'en!üS r,'e,t,.,' í'Q, 'ff,' e re �. I .

_

II A ,El' vnÂ
geral e premiado com duas medalhas de , - ,\: LI , v� A JOA·O BfiUFH'TE Di!:MAftIAouro, é dos remeaios até hoje descobertos 1 d' I ---��.._--g-� Jaao Bvntante 0À ArI [, 11
o quel apresenta melnores resultad')s nas (' lffi:l ;JS pelO, resp2Cl!V,JS l e I i

-�,-------------------

molestiasdo peIto. D,OSI�;[l\es ficam �[lb:Jrn'(:ad3� � o 1)1")cn;IJ.�d""l.A efficacia deste prodigioso preparado "
- <. .... "

está provada não só com grande nnmero ás re1;a� e3tabtdrc deIS n) Hi 'I" HlTUIY\'l.,. ��ln!t'''1'I ;
de attastadLls medicas e de pessoas cura· d 'd

ii .. Gil 1'1 .. 1O':!.l1 i.I i
nraClia' O arti�,·,1. li V:& Li t) g'l".) ", Idas, com,) com o seu extraordinuio con· t" ". , J p!Hticipa !tos seus amigos que '

sumo, a!nda não attingido; por similar V gor l,ão OS pr.,SO$ �;eii,Dint': 1 encurega-se dA causas civc·s, or- !algum no Brazil.
, ,

- "h 1
' •

V'ende-senapharmacladounI00agente Sem avso p'éVlrt e sem''Ilni i p··\iloogICtlSeCOrnmercmes, ns- IElyseu GUllhrme da Silva. ,
sim como d" cob'nnça' aQ',jgaveis

mellte, alé 100$000, � n'esta c».pital e fora d'elk P6de !
C

'

I
I i'er pro,our,do na sua Tesidencia á I

OUl aVIso p eVlo e lote \a � rmGeneral Gilma d'Eç�, n, 2, l
Peito."alCatbarineuse (o de 15 llias, &endn mJI� de � !IA.ttesto que, sol!roudo de uma l 00$0 00 ti té 500$000. � _.-. '''_''- --------- - n' �"- .. �,�.-•. �-

1038e rebelde por esp1ço de m tis
Id � 30 j i �

.1 ç d d p em Lze ( Ia", ;;eol (, ffiZl'S)
nUlrI.1RJ,CH KliR.CHuOFF

"

ue um mez, e l<1ZeQ, O n,o 10 dO! 1
tl , U

t r '1 C"th�rl'n nos de' D"Ul'l'vei�<J de 500 000 ;Ite 1:000$000. i; Io a_ 'tA .. e II C> H" "',

O
' dàliçõ>1! d'l in;slez e nlIemil:o �

rastabeleCl-ms logc. lcleru dLl 6 dl;:'�� sf,nd<l [li \'� 1 Póde iler prOClll'arlo no Par- I
Reconhecendo a afficacia do di· de t :000$000 alé 2:000$000.1 th8i10n C�tharinenf)e, I

to Peit.oral passo A firmo este por l(�ern de 90 dla�, sondo m;:;iR � "_"_' ."_,,,__.,,��__ .l
exponlanea vontade, como cou'e de2:000$000. !�����!f�.�"��ttfj,H.;�1lho aos ql1e delle precisaram. � v'8'WW�..,/!';.,.)'';.,,9';W�';W� �J 1
u" .= h fÁ d C:� x.> Ec::mom;ca d·) EH!lJu j. r� i••. "1l!'.:: � ,T�rrno SO, a tl O me . W

ARTHU R D [j1 ME LO
fi i

grão. ,e, L. 'dt: Santa Cathar;na, 4 de Ou·l.' J'J L �I
Iraperuna, t6 de Junho de lnbro de 1893, -O escnp:o'['-jtB ADVOGADO �I J1JM PORTOoALEGRE

!�lrtio�: :gl���o,d Dft,'i,ti., ���.t: J::.�C:,�(:�S:,����'; ��': I ii .

Escr\� [0':0-Praç' 1,5 � i 00�§� � �J �!����W�� ��i �� � ��
MA1S DE 50,000 PESSOAS LUIZ AUGU�T') L G0NÇUVBS. !at

\l� No\embrü,n. 18 (D',- �!
�

, .

residentes emdíversosEsttl.do!!do · ·�__.._�__·_I�,Vtmento 1erreo). iii Estado do RIO Grande do Sul
"razil attestam a eftlcacia dtltes Camara Municipal \;•••••m••••�' Te '108 sempre em \10posito: Vmh:l branco e tinto

gr����c�r��$����o 0" íhcaG8 da C ma'a Muni j Ide diverRfH3 qUülidar1ft'l, alé:!1 j ujtt f},(;redita.da.A marcas

cipJ,i, abai�o ass'gnó.doii, faze� i. A,NNU:NOI08 'COROA E ADEGA. Vinag�'e bl'"H1CO e tinto. Licor de
pobílCO p61fJ p�e5enle, �ue, �e j ----- �'on��=

gu!:\co, cacau, rnentha, genciana. v de outra:l qualichdes.ordem dn c danar,) pre�lden(e Oa )JERE,I-I"S i no Vi'LLE Diversas qualidades de cogr.ac RHUM FEHNET VER-
mesma C'lrmY2 fil�(}m 1O!,ill;:j- ln li fi, U ii � ,.) , I. '

A pulmonia ou molestia �o� pulmões. " MUTH Al\/fARO VEUELLI d t d .

B'consumpção, ,tuberculos� ?utlslCa pulmo dos LlS mor<11ore� d'esta cidade � HUA 00 CO�lMEIlC[o. N. 15 ,1 j 1. • I o e qUina, lUar e
nar. tem sido, fim seu pnnclplo. debellada i I k I d ,1' X d f fipelo Ppitoralde Cambaráde Souza Soares, a d,:oos tarem o l,xo dA sU:l.s:recebeu de Buenos�Avre8" umme e ulverfi�a8 marcas, fl!"opes e ructns, nos
como e�tá provado por muitos attesta,dos' I d G

W

I t fi A 'h 1 1
.

tt G b -l
medicosecasl)s de curas, usadoSel:�lda· COZI8, em

..

C'jiXÕe� OU ,lt(\�, �S;.·.be10 vapor For.tuna os se- e en re nns,
.

nl.z eSpíl.n,lO e arllze, 8. ene ra ue
mente ás colheres. 2 ou 3 vezes ao dia, 5

'

8 o' d
' "

n'
I:- 'd' l' d d 1" t

"-

A do doente em uso deste remedio denter ,a;, �i)�;'lS a �l�o�a, c _�!guinte8generOR: .ílverStlS qUUUl8. eSj (jl a eLt1 gl1rralo88. guar onte o

Pd���::��!et��a:'Ji��,a ��it::���s�\�eJ: frCl,lle de ;,UàS m,He,das e Da)
,. Farinha do t"igo marca 0lalcoo1 de 360 e 40°.

noiteeashumidades. A sua alImentação deSf){'j!!fffi uas rllas pr:ç'IS CU,
I

G· l·d' ideve ser substancial: Ma carn�, pão, 11-- ,I �.b '. d '! d d': Idem ]) » »B araotImos fi qua 1 aill� (08 nossos p�epari'\dos
gumes. fructas, etc, ,

caes, �{j pena e mu La e ez I
I I ,. 1 b . d' t t d R .I

Assim curam·se doentes de pulmonla, fi,1 réis, como dispõe o codlgo 1 :F'a.rcUo de trigo porque, a e�l oe roce erm·�t� u'ec �men,� a • .!Juropa as
como já se tem curado muitos, salvando"os

E " 1 t <:1 e e� .. ""·1) nonf "na a 1

deumamorle certa! de po;:,lllras rnuQ!clpaes. paraI Ctlrne seCO,l f'uPQ1'Íur. P H� a" ra�z � pad� a
��

A

'. eu\, 0, llslwmús oe um

m�c�eit�oala�ee��mb�I�S::n�e��fh�:uieh'd; que não se a!lego3 ignoraoCla, l Pr�çm� IIll0diCOfl habIl profisslOnal, que Jíi tr,lt>alhou !lUS afamadas dia,
Silva.

.

faz !se publico o pr sente. I_,��__,,__....;...,.. ... __�. t.illarias de MARIA BRIZARD & ROGER, em Bordea.ux
• ..,

• Desterro, 23 de Selembr?, de! l.v..[IL�C> e de MARCHI & PAROD!. em Montevidéo.j_>eltoral (_.atbarluen@S 1893. -MIGUBL DA SILVA Cu· ! ., .

, .�. 1. . •

AUe�to qoe tenhu e.fi minha eU· CAB';, ase,) do to dlstr iCtJ. __ ! Ven:se se a 6�OOO rs. o Sendo nosso prlll�l�a! c!lldad� acondl.cClonar bem
nica empregado o peItoral CAiHA-1 MANOhL DIN1Z MART!NS. fiscal ,sueco, no armazf\.m de os nOS80S genel'Os, montr.mo� tonoa t'i.a proprm.
RINENSE DE RAULlVEIRA, (xarope i 2. d·

'

R' J "B ·b J A m" .R.. f't
de allgico, lolú e gl1aeo)· S8mpl'- do )slrlcLo. ,carlotO ar O.la."'v • <v.L 'vtelra V '-' •

DE

J. A. -Vi(�ira & C ..

r'- pullllou ia
aURA EFFICAZ E ECONOMICA

• •
j

{ \

!
,

I

aJ�1-�c:-':,;<!':�

11:1AI..IANOS
s

A bordo do lÚgF TEANDRO,
SUrLO no pano dest'l capital,
acham-se diversos gene f OS, de

I r. J •

j'
.

ãsuper.or qU·l!,n(líJl�, a (ISrOSiç f)

(Lli; seuhorcs negocantes:
MASSAS: mac Irl ão, letria,

lasauha t etc. VINHO de pasto,
V::,rrf,olli.b; AZEITE, sal 'e 00-

Ir( fj generos que serão vendidos
PC( p,eços couveueutes aos

c mpradcrus,
Trat::J.-sc no armszem do sr,

Joãr) B ,[)f1l}te Derna.fla, á roa

Joã! P,O!,), c',m o c.apilão do

Ir'tgar sr. G. B. Drago.

VENDE-SE
J CF:.\ á :Ill AlmiranLe Al­
Vim D. 19, [liJ [\,hl.to Gros�o,
tet1dc\ sido c.Jmpleumente lim­
pa ultimamente e com uro ex­

cel!elJte fogãu ecooomiCO. Tra,
ta-se com Darval Livramento.

para qua.rto.
CAPACHOS

Recebeu de Paris

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAIJ DO COMMERCIO

,BONS TRABALHADORES
i
I DR
1 ESTRADA s'! ncham occupaçúo orn casal
! no Sr. Alberto Probs�: I

i 'I'heresupolis.

,-CA'---·S--A-...
.

\ Vende Sé a casa á rua

{Tiradentes, n. 17. Trata­

I se á praça General Osório
P1an.o ::n.o'Vo 1 n. 10 A.

-

NfEGm, 30:000$�OO lNTEGRAEs:MiLllfi E-SAL!
�-or 4S�;OO réu'l i Vende-se no Armaze,n á!

•.•..•..••••••••••••.•......••••••••••••_- t '

EXTRACÇÃO DA s- SERrE DA la LOTERIA I Rua do Commercio n. 52:
� '.J

80 Iitros de miihr ,« [SI';)'

TERÇ,A-FEIRA, 11 DE OUTUBRO uel, por 8$000.
40 litros de sal, em par

tidas de 100 alqueires para
oirna, a 1$400.

Com 4$500 tira-se 30:000$
Oom 3$750» . • 25:000$
Com 3$000» ., 20:000$
Com 2$250 l) 15:000$
Com 1$000» ..., 10:000$ IP

.

Com $750 �_ : .. _ �.._..
5:000$

! assas
INTRA'NSFERIVEL INTRANSFERIVEL IS2JeiX1iG, em ndoas, ave

8 R U A O A R E P U B L I C A 8 í lãs.nozes, azeitonas; aguar
TELEGRAM,\1A-ANTOVEDO CAIXA 00 CORREIO 20 tdeute Ojem, vinhos espe-

jciaes em barris, garrafas e

Os oontractadcres

f�
barrilinh JS, e S')('13 cham

Antonio C. de Azevedo & C. pague. Em C,lSL\ de Joãr
----------------- Bonfante Domaria.

B,.I',Nt';U 11�11LfO D� �, nf\IHO ,V'"�l-;�n--'�·'h-�··-'0-"·S- Attenção I Milho superior
• 1U Ui' 1 � � r l U IJ BOM EMPREGO DE CAP ITAL' Vende- se n 7$500 o

--- I .

P d d sacco, no armazém de Pe-
C.A.I.x.A. FILIAL Hespanho1

or cansa e mn a�ça, no
.

Francez fim deste 3D,UO, acha-se a venda dro Gevaord, junto ao tra ..

RUA Tl�AJANO 4 Italiano o �slabelecllIleDto do aba�xo r.iche do mercado.

D' r d d assigoado, Silo no Tubarao,
SAOCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:

iversas qU3 1 a t'S
neste R�tado, cocuiando de: ULTIMA HORA

I
Em garrafas uma casa de morada, raacho I

RIO DE JANEiB.O-Sua Agencia Baraf; _ .

1SAO PAULO-Sua �lalriz,
o

para trabalhadores, casa de ma O abaixo as' d
Agencias: Santos, Campi nas, Rio Claro, S. CHios do Pi-

J(}10 BONFANTE DEMARIA eh.nas, uma machma a vapor· d
. .slgna o.pre-

nhal, Soror abn, Hibeirão Preto, Itarib a, e tc., ele. Vende-se da forçi de 30 a 40 oivallos, Iten endo retirar ..se deste

PARAl.�A-Su;. Caixa Filial em Curitvba uma serra vauical, orna dila Estado, resolveu vender de

GOYAZ - t) l')))
�

Um excellente sitio na horizontal e outra cucular com I hoje em diante pelo custo
PERnAMBUCO-Bllnco Emissor e suas agen '! s, ,séde da teguezia da S. S. corrêas, trausnnssêes e rodes os as fazenda i existentes em

Rlq GRANDE-Porto-Alegre B Pelotas, Banco ' Hepubhci� I Trindade c ,m asa d o per tences, bombas a vapor sua casa de negocio, corno
do Brasil. ...'

o � etc., tudo em bom etedo e a se' am:
.

,I rud.w, engenho. de fabricar
preço muito modico, J.' .

.n�sconta lettras da terra, sabre S. Paulo e farinha, machina de des- O: �releodantes pan lodos'
.

Chitas de diversas qu�.
mais Jl.:.js�ados. . pulpar café, grande pasto os objectos menc.ouados co lidades, flanellas, casemr-

Reallsa empresttmoe p.or lettra e em conta
e mais de tres mil és de parte delles.queu am dirlgir-Hl ti ras, roupa feita, castores,

corrente sob cauçoes de trtulos e hypothécas f�
p

RODOLPH KRAUSE brins morins chales d
garan.tidas. cale; para tratar com o seu TUSARÃO '.' ". •

e

Recebe dinheiro a premio nas seguíntes proprietario _-., .

-. casetntrus, pallas, melas de
conâíções: Trajoac Pereira Jlfachadj V E N O E - S E fio de eSf;:!::,j'iJ, oan1isàs J�
Em .onta corrente de movimen to, com retiradas livres 5 Yo di nas, chales de lã, chapéos
P 1.,1< n r "''7 fi P Ir m» ICO preç« um SI-Ior v •• ras (} �h azo xo: ..

POBRESA'
'. de cabeça para homens

a G mezes . 5 1/2?� tIO no lugar deno[mnlldol't f' fi
'

a 9 » • 6 % S .ANGUE Prai!l de Baixo, nas imrue-I gai as� per um.al'18 .

na,
a 12 � 7 %

di
-

d R' B'
, . armarinbo e Imutas artigos• /0 FEBRES, DO}:RÇAS NEVROUS Iaçoes () 10 Iguas8u,I. •

Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde VINHO DE BELLINI' pela parte d: sul, cm 78 que deixa de meucionar.

O Agente O sub-ageme (Quina e Columbo) tr ...l. f ' f d : Chama portanto a atten-
� EsteVINHOfortifieanla,tonieo,'" melOSIJO r.ntee un.os/ �

d '1' d
.

F. h. P.WL' VI'''''''''' brifngo, anti nervoso, cura as Atfeoçõea 660 ,t . t. '.çao o pu:) lCO esta capl-
A "'�''''A escrofulosae, Febres. lS!evroses. nJe rOB, orreno pano t I f' d' II--,_.--�-- • .___ EcóreSbPalid.ais, Irregularidades e

t 8'
a e ora e !l.

mpo recimentodo Sangue, ele. pas o para an'maes matRecúmmendado lOCreanças,Senhoras
• ,

-

debels, Pessoas idosas ou Enfra- t f
.

1 VER PARA CRERquecidas por Doenças ou Excessos. a pa ra Ele azer mUI tu e-
Exlgiremorotuloole/loorllcialdoGorerno h I RUA JOÃO PINTO N 11 BfranC8l9uflrmaJ.FAYARO. n 9, terre.no para p antar, r .

Adh. DETHAN, lh.. em .PARIS, d Q fporto e mar. uem preten em rente ao eseriptorio dos Srs.

der dirija se, na Serraria, o Melchiades & C.
.

casa de Manoel Fcrnandá
-

Vende-se tambem um
ba leão existente na mesmaO armazem á rua João'---

Pinto, contiguo á Ponte do SANTOSVinagre, proprio para offi...
cina ou deposito da mer-

cadorias.
Nesta typograpqia se

dirá com quem tratar. A

8'
chave póde_, ser proourada i DEPOSITO DE VINHO
n/;Padaria.'�oritz. I GENEROS NACIONiES
/ j

""'-'"5 ··ô

3 O: O -eea
Loteria

DO

ESTADO DE SANTA ��THARINA
PROTECTORA DA POBREZA

4

J. CANDTDO GCUURT

João Her rvieeo n:

Attencão!l
o Ci1p.,:r,d Hepuuhcano é Ililjfl (I filmo rm s pro:

curado pl)r ser puro, fioco, suwe e nãi ler uicounc.
Aos fumadores o í.brcsute ofíe.ece 11m premio

de 2 a iO pacotes !
Iln.co agente neste estado é João �os Santos

Mendor;'ç1

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5

f.�i,�
" (t'�i
�1� '�. �� � , '"

�
,

I

LOTERlú DE SANTA CATHARINA
A 12& serie da 6& loteria será extrahida

TER�A -FEIRA, 10 DE O UTUnaO
CASO CJNTRARIO 7AGA-SE O DOBRO

-��.. - _ - __ .. _._ -._-" .. __ _-_._---

Aluga-se

GRANDE E COMPLETO
:RECEBEl:.T DE P.A.�::rS

CHALINHOS DE SENHORA
'DR

2$000 até 12$000
padrões e cores lindissimas

Jaquettes para senhoras
de córes, bordados e lindos.

"Ven.haxn. 'Ver

(�ue é barato e lindo
JaM.o RonCante Demarlft

Loureiro.

CICI
POLKA PARA PIA:iO

Vende-se na livraria de Ja40 Fir­
U!() " Tarquillio

casa.

.José Aziz

(Tome n cuidado::
aa casa da esquina.)

não é

�. GaugHf;z
Rua da Republica

•
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